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Dedicatória

DEDICO ESTE LIVRO A Paulo Mazoni, mui digno pastor da Igreja Batista Central de Belo Horizonte. Amigo precioso, servo do Altíssimo, pregador fervoroso, homem segundo o coração de Deus.
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Prefácio

ESTE É UM LIVRO de histórias. Por mais de um século, reis ascenderam ao trono e foram apeados do poder. Homens piedosos e homens perversos governaram. Quando os pios subiam ao poder, a nação prosperava; quando os maus governavam, o povo gemia. Líderes nunca são neutros: são bênção ou maldição. Quando Deus fica irado contra um povo, permite que homens maus o governe. Quando Deus quer livrar um povo, envia-lhe líderes piedosos.

O livro de 1Reis começa com o entardecer do reinado de Davi. Este filho de Jessé, genro de Saul, jovem valente, homem guerreiro e rei vitorioso está velho, muito velho, aos setenta anos de idade. Vivendo mais de uma década, debaixo de perseguição atroz, dormindo em tendas improvisadas nos desertos, cavernas escuras e antros da terra, Davi encerra seus dias fraco e doente. Ele, que já tinha superado a rebelião de Absalão e Seba, agora, precisa abortar o levante de Adonias. Antes de fechar os olhos para a história, porém, toma medidas firmes para coroar Salomão rei de Israel em seu lugar.

Salomão pede a Deus sabedoria para governar, e Deus lhe deu, além de renomada sabedoria, colossais riquezas. Durante seus quarenta anos de governança, experimentou paz nas fronteiras e prosperidade sem precedentes em seu território. Consolidou um grande e opulento império e edificou com suntuosidade o templo de Jerusalém, além de construir régios palácios para seu uso pessoal. Seus muitos casamentos com viés político, entretanto, perverteram seu coração, e Salomão descambou para a idolatria. Somente no final de sua vida, voltou-se para o Senhor, em sincero arrependimento (Ec 12:13).

Após a morte de Salomão, o reino foi dividido por inabilidade de Roboão, seu filho e sucessor. Dez das doze tribos seguiram a liderança cismática de Jeroboão I, formando o Reino do Norte. As duas tribos fiéis à dinastia davídica, Judá e Benjamim, formaram o Reino do Sul. Reis piedosos alternaram com reis ímpios no Reino no Sul, enquanto no Reino do Norte, nenhum dos dezenove reis, em oito diferentes dinastias, andou com Deus.

Deus levantou o profeta Elias nos dias mais turbulentos do Reino do Norte, quando Acabe e a ímpia Jezabel governavam em Samaria. Esse homem da cordilheira de Gileade confrontou o rei, o povo e os profetas de Baal. Foi um homem de oração e palavra. Foi um homem de fé e coragem. Nesse tempo de apostasia, Elias deixou claro à nação apóstata que só o Senhor é Deus.

Estudar esse importante livro é peregrinar pelas páginas da história. É subir os picos mais altos e descer aos vales mais escuros. É ver a bondade de Deus e a maldade humana; a fidelidade de Deus e a rebeldia humana. O Deus da aliança não desistirá do seu povo, mesmo que tenha de discipliná-lo.

Convido você a caminhar comigo pelas páginas de 1Reis, observando o que Deus tem a nos ensinar nessa emocionante jornada. Boa leitura!




Introdução

O LIVRO QUE TEMOS pela frente, 1Reis, é um dos mais fascinantes da Bíblia, ainda que retrate o declínio de Israel. Sabedoria é aprender com os erros dos outros para não reincidirmos nas mesmas falhas. A história é nossa pedagoga ou nossa coveira.

Três personagens estão em relevo em 1Reis: Davi, Salomão e Elias. O livro retrata o final da vida de Davi, o mais importante rei de Israel, a ascensão e o fracasso de Salomão e o ministério poderoso de Elias. Nesta introdução, porém, vamos tratar de 1-2Reis, pois no texto original eram um só livro.

Tony Merida diz que a mensagem de 1Reis é declínio e de 2Reis é queda. As sementes do declínio aparecem já no começo de 1Reis e culminam com a queda do Reino do Norte e o do Sul. Os livros de 1-2Reis tratam de adoração, palavra e fraqueza. Primeiro, Deus chamou o seu povo para adorá-lo de maneira exclusiva. Porém, esses dois livros mostram como o povo de Israel se prostrou diante de outros deuses. Muito embora Salomão tenha erigido o grande templo em Jerusalém, ele mesmo caiu prisioneiro da idolatria (1Rs 11:33-35). Segundo, Deus mostrou ao seu povo como viver de modo digno, segundo a sua palavra, porém, os reis e o povo se desviaram da verdade revelada de Deus. Finalmente, os livros de 1-2Reis mostram a fraqueza dos líderes e dos liderados. Depois que a monarquia foi dividida, todos os reis do Reino do Norte caíram em idolatria. No Reino do Sul houve um misto de reis piedosos e reis idólatras. Ficava óbvio, portanto, que um novo rei era necessário.1

O registro começa com um reino estável e unido sob a liderança firme de um rei e termina com o colapso total e a deportação em massa para a Babilônia.2 Charles Martin diz que 1-2Reis oferecem uma narrativa contínua da monarquia hebraica do tempo em que Davi transmitiu um reino rico e extenso até o momento da sua destruição final. Foram quatrocentos anos relatados em pouco mais de cinquenta mil palavras, indicando uma redução drástica de detalhes.3 Nessa mesma linha de pensamento, Dale Ralph Davis diz que o escritor de 1-2Reis foi muito seletivo, o que implica que o que ele realmente incluiu deve ser de grande importância. Também significa que o escritor não tem nenhuma intenção de nos fornecer uma história exaustiva.4

Os primeiros dois capítulos de 1Reis são uma continuação do reinado de Davi, como começou e prosseguiu em 2Samuel. Eles servem como uma transição de seu reino para o glorioso reino de Salomão.5 Salomão nasceu em Jerusalém e, em seu nascimento, o profeta Natã lhe deu o nome de Jedidias, “o amado de Deus”. O fato de a Bíblia chamá-lo de Jedidias só uma vez (2Sm 12:25), indica que o nome “Salomão” era o seu nome oficial. O nome Salomão aparece aproximadamente trezentas vezes no Antigo Testamento e doze vezes no Novo Testamento.6

Com a morte de Salomão, em 931 a.C., depois de cento e vinte anos de monarquia, o reino foi dividido. Dez tribos seguiram a liderança cismática de Jeroboão I, formando o Reino do Norte, com capital em Tirza e Samaria. Já o Reino do Sul, permanecendo fiel à dinastia davídica, composto das tribos de Judá e Benjamim, tinha sua capital em Jerusalém. O Reino do Norte foi governado por dezenove reis, em oito dinastias diferentes. Nenhum desses reis andou com Deus. Todos foram maus, ímpios e idólatras. Esse reino durou apenas duzentos e nove anos, caindo nas mãos da Assíria em 722 a.C. O Reino do Sul teve vinte reis, e sobreviveu até o ano 586 a.C., quando foi subjugado pelo poderoso Império Babilônico.

Conforme enfatiza Gordon Fee, a abrangência histórica de 1-2Reis vai da morte de Davi (970 a.C.) até o exílio de Judá, no sexto século (586 a.C.).7 Portanto, cobre um período de mais de quatrocentos anos. Segundo Dale Ralph Davis, o material de 1-2Reis se encaixa em três grandes blocos: 1) a era dourada (1Rs 1-11); 2) o reino dividido (1Rs 12-2Rs 17); 3) os últimos dias (2Rs 18-25).8

Benjamin Galan destaca quatro pontos importantes sobre os livros de 1-2Reis:9

• Antes de sua morte, Davi constitui Salomão como seu sucessor. Em seu reinado, Salomão experimentou paz e prosperidade, mas mostrou sinais de rebelião contra o Senhor. Depois de sua morte, em 931 a.C., o reino de Israel foi dividido. Por inabilidade de Roboão, filho e sucessor de Salomão, o reino foi rasgado, e dez das doze tribos seguiram a liderança de Jeroboão I. O Reino do Norte, Israel, seguindo Jeroboão, estabeleceu sua capital em Samaria. O Reino do Sul, Judá, permanecendo fiel à dinastia davídica, continuou com Roboão, na capital de Jerusalém, conhecida como cidade de Davi.

• A história de ambos os reinos é repleta de rebeliões, conflitos internos, abusos, ambição e idolatria. Mesmo reis piedosos como Ezequias e Josias mostraram muita limitação humana. Os ministérios de Elias e Eliseu expuseram o decadente estado espiritual dos reinos, representados por seus reis.

• Israel, o Reino do Norte, foi subjugado pelo poderoso Império Assírio em 722 a.C., e as dez tribos de Israel foram espalhadas por aquele vasto Império. Muito embora Deus tenha protegido Jerusalém, o reino de Judá se tornou um reino fraco. Depois de algumas gerações, em 586 a.C., o Reino do Sul caiu nas mãos do Império Babilônico, que destruiu a cidade de Jerusalém e o próprio templo de Salomão.

Henrietta Mears destaca que os livros dos Reis começaram com o rei Davi e terminaram com o rei da Babilônia; começaram com a construção do templo e terminaram com sua destruição; começaram com o primeiro sucessor de Davi ao trono, Salomão, e terminaram com o último, Joaquim, libertado do cativeiro pelo rei da Babilônia. Assim, os livros dos Reis cobrem praticamente todo o período de domínio dos reis sobre o povo escolhido. Durante o reinado de Salomão, a nação atingiu o apogeu da sua grandeza. Com a morte de Salomão, porém, a realeza deixou de ser o meio pelo qual Deus governava seu povo. O período dos profetas iniciou-se nessa época, com o grande profeta Elias. 1Reis termina com a história desse profeta, e 2Reis gira ao redor de Eliseu. Segue-se o declínio do reinado até vermos Israel e Judá levados para o cativeiro.10

A unidade do livro

No original hebraico, em que foram escritos, 1 e 2Samuel formam um livro só, 1-2Reis formam outro, e 1 e 2Crônicas, o terceiro. Ao serem traduzidos para o grego, foram divididos pelos tradutores porque o grego requeria um terço a mais de espaço do que o hebraico, e os rolos em que eram escritos tinham tamanho limitado.11

Henrietta Mears diz que o primeiro e o segundo livro dos Reis são a continuação dos livros de Samuel. Como o nome sugere, registram-se os acontecimentos do reinado de Salomão e dos reis de Judá e de Israel, que o sucederam. Abrangem um período de mais de quatrocentos anos e contam a história do crescimento e do declínio do reino, que acabou dividido. E, em seguida, Israel e Judá são levados para o cativeiro.12

O livro em tela, 1Reis, cobre um período de cento e dezoito anos. Começa com a morte de Davi e a ascensão de Salomão e termina no reinado de Josafá, em Judá, e no reinado de Acazias, em Israel.

O autor do livro

1Reis é um livro anônimo. Seu autor não é mencionado. Conquanto seja um livro de autoria desconhecida, a maioria dos estudiosos, conforme uma antiga tradição judaica, atribui-o ao profeta Jeremias. Nessa linha de pensamento, Harvey Hartman diz que o Talmude Judaico (Baba Bathra 15A) afirma que Jeremias escreveu o livro de Reis, em adição a Jeremias e Lamentações.13 Conforme diz Myer Pearlman, “acredita-se que Jeremias tenha compilado os registros escritos por Natã, Gade e outros (1Cr 29:29).14 Concordo, entretanto, com Benjamin Galan, quando diz: “Nós devemos nos contentar com a intenção do próprio autor em conservar-se anônimo. Tendo um autor anônimo, entrementes, não muda o fato de que o livro é a Palavra de Deus para o seu povo tanto naquele tempo como agora”.15

José Apolônio da Silva diz que o escritor se baseou no livro das Crônicas de Israel, para nós desconhecido, pois não consta no Cânon. Temos conhecimento dele porque a Bíblia o registra: 1) Livro da História de Salomão (11:41); 2) Livro da História dos reis de Israel (14:19); 3) Livro da História dos reis de Judá (15:23).16 Mike Butterwort diz que o autor menciona várias das suas fontes, por exemplo, 1Reis 11:41; 15:31: registros oficiais da corte e coleções de histórias sobre os profetas. Grande parte do material tem paralelos em Crônicas.17

A data em que foi escrito

Hipoteco pleno apoio ao que diz Benjamin Galan, acerca da data em que foi escrito 1-2Reis. Ele afirma que a data em que o livro foi composto é igualmente difícil de determinar. Tudo o que nós podemos dizer é que o livro foi escrito depois do último evento narrado no livro (2Rs 25:27-30), que ocorreu por volta do ano 561 a.C. Uma vez que o livro não menciona o decreto do rei Ciro, permitindo aos judeus retornar para sua terra, em 539 a.C., é possível que o livro tenha sido escrito antes dessa data.18

Os principais temas

Gerson Lopes Fonteles destaca que o valor de cada rei é determinado segundo a comparação com dois outros reis de épocas anteriores: Davi, que se manteve fiel à aliança, e o rei Jeroboão de Israel, que a desprezou. “Andou em todo caminho de Davi, seu pai” ou “andou em todos os caminhos de Jeroboão, filho de Nebate”. Foram poucos os reis que guardaram a aliança. Exceções notáveis são Asa (1Rs 15), Josafá (1Rs 22), Ezequias (2Rs 18) e Josias (2Rs 22), e mesmo assim tinham suas falhas.19 São oito os reis de Judá, descendentes de Davi, que agradaram ao Senhor: Asa, Josafá, Joás, Amazias, Uzias, Jotão, Ezequias e Josias.

Benjamin Galan diz que 1Reis trata de dois temas principais: reinado e aliança.20 O reinado pode ser visto em duas perspectivas: o reinado humano e o divino. Três fatos são aqui destacados:

Em primeiro lugar, o reinado humano. Muito embora o livro de 1Reis não considere a monarquia em si mesma como um mal, mostra que quando os reis humanos exercem sua autoridade fora da autoridade de Deus, ficam expostos ao fracasso. Os reis, assim como os demais membros do povo, precisam ser submissos à lei de Deus (Dt 17:14-20). O livro dos Reis mostra como os reis fracassaram em guiar Israel a viver como povo de Deus. Esse fracasso resultou na divisão do povo, na corrupção da terra, na poluição da adoração, no abuso contra as pessoas mais fracas e na falsa confiança de seu poder militar. Esses foram sintomas da profunda doença espiritual que enfraqueceu a nação. Por esta causa Deus levantou o profeta Elias para confrontar o rei, o povo e os profetas de Baal.

Em segundo lugar, o reinado divino. Deus é o grande Rei. Acima de todos os reis da terra e de todos os que pensavam ser deuses, o Senhor, o Deus da aliança com Abraão e Moisés, cuja presença habitava no templo de Jerusalém, é o Grande Rei, o criador, o dono, o sustentador de toda a criação. Como o dono do universo, Deus deu a Israel uma terra. Nessa terra, Deus proveu as necessidades de seu povo, necessidades essas que supunha que os reis suprissem. Ele guiou e governou seu povo pela sua lei. Também como o grande Rei, Deus submeteu as nações a julgamento, incluindo Israel. Como instrumentos de seu julgamento, Assíria e Babilônia conquistaram e exilaram o Reino do Norte e o do Sul, respectivamente. O templo em Jerusalém era uma demonstração da presença de Deus entre o seu povo e, também, uma lembrança para Israel de que Deus requer adoração exclusiva. Deus, outrossim, sempre providenciou palavras de esperança para o seu povo, apontando para o Messias, o Rei dos reis e o Senhor dos senhores.

Em terceiro lugar, a aliança. Israel é uma espécie de conjunto de tribos que foram libertas da escravidão do Egito pelo poderoso Deus, que escolheu Israel não por ser maior ou mais forte do que outras nações, mas por sua exclusiva graça, para ser seu tesouro particular. Deus ensinou esse povo a ser o seu povo, dando-lhe sua lei. Ao longo do livro de Reis, nós lemos sobre a fidelidade de Deus ao pacto. Israel deveria demonstrar fidelidade ao pacto através da adoração ao Senhor, conforme prescrita em sua palavra. A fidelidade de Israel ao pacto traria as bênçãos do pacto (Dt 7:12-24; 8:1,4,7-9; 11:9,14,15; 28:2-13; 33:6-25). Porém, a infidelidade ao pacto acarretaria juízo sobre Israel (Dt 4:26-28; 11:17; 27:15-26; 28:16-45, 48-68). Dentre as maldições da violação do pacto, Israel seria disperso entre as nações. Fica evidente, então, que a fidelidade de Deus tem dois lados: o lado positivo em que Deus abençoa a fidelidade de seu povo; e o lado negativo em que Deus pune seu próprio povo por causa da infidelidade. R. C. Sproul diz que no centro da relação entre Deus e Israel está a aliança. Embora a monarquia fosse estabelecida e ordenada por Deus, o poder do rei não é absoluto. Ambos, rei e povo igualmente, são responsáveis por permanecer fiéis à sua aliança com Deus.21

Em quarto lugar, tal rei, tal nação. R. C. Sproul tem razão em dizer que os governantes exercem influência poderosa sobre uma nação, para o bem ou para o mal. Há em 1-2Reis uma clara correlação entre o estado espiritual de um rei e do povo por ele liderado. Em geral, quando um rei piedoso governa, o povo teme o Senhor; contudo, quando um rei mau reina, o povo tende a ceder à mais profunda imoralidade e idolatria. Há um refrão comum para os reis de Israel: eles não se apartaram dos pecados de Jeroboão, “pelos quais fizeram Israel pecar” (2Rs13:11; 14:24; 15:9).22

Em quinto lugar, o ministério dos profetas. Por causa da liderança perversa de muitos reis das duas nações, Deus levantava profetas para servir de freio e equilíbrio entre eles. Os profetas insistiram ardorosamente na fidelidade integral ao Senhor e à sua lei, opondo-se a qualquer aliança que pusesse em risco o aspecto distintivo da religião israelita. Embora o escritor dê mais atenção a Elias e Eliseu, também menciona muitos outros profetas como Natã (1:22), Aías (11:29-39), Semaías (12:21-24), Micaías (22:8-28), Jonas (2Rs 14:25), Isaías (2Rs 19:1-7; 20:14 e Hulda (2Rs 22:14-20).23

Cristo no livro dos Reis

A promessa de Deus a Davi, de que nunca faltaria um descendente seu no trono, aponta para o Messias. Os reis de Israel não foram reis perfeitos nem imortais. Eles subiram ao trono e foram apeados do poder. Porém, o Filho de Davi, o Messias, é Rei eterno e seu reino jamais passará.
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Capítulo 1

Um golpe de Estado

(1Reis 1:1-53)

ESTE CAPÍTULO TRATARÁ DA velhice de Davi, da conspiração de Adonias e da coroação de Salomão ao trono de Israel. Veremos, aqui, o registro da luta pela sucessão acentuada pelo declínio físico de Davi.1 O rei Davi não teve refresco em seu governo, nem mesmo nos dias finais de sua vida. Enfrentou lutas externas e conflitos internos. Seus maiores problemas, entretanto, não vieram de fora, mas de dentro de sua própria casa. Enquanto estava no seu leito de enfermidade, seu filho Adonias, conspirou contra ele, para tomar-lhe o trono. Warren Wiersbe destaca que Adonias subestimou, entretanto, a resistência e a sabedoria do velho guerreiro, e, no final, seu orgulho custou-lhe a vida. Ele cometeu o erro de pensar que o pai não estava mais plenamente lúcido e resolveu, desse modo, interferir nos planos do rei. Em vez de demonstrar compaixão pelo pai, decidiu reivindicar o trono para si. Se conseguisse o apoio dos irmãos, de líderes do governo, dos sacerdotes e do exército, poderia dar um golpe de Estado e tornar-se rei.2

O rei Davi, velho e doente (1:1-4)

Aos setenta anos, Davi está mui velho (1:15) e doente, em péssimas condições de saúde. Ele está velho e frio. Davi enfrentou duras lutas antes de ascender ao trono e grandes batalhas e conflitos depois que se tornou rei. Ele foi homem de guerra. Seus dias foram muito turbulentos. Os reveses da vida o fizeram envelhecer precocemente. O homem que matou leões e ursos para defender o seu rebanho; o homem que matou gigantes e conquistou cidades e reinos; o homem que gerou uma dinastia real e foi pai de muitos filhos, está agora fraco, velho e doente. Essa é a realidade da vida. Os anos chegam e passam e nós voamos. O vigor da juventude se esvai, a velhice chega, e a morte se torna inevitável.

Não bastasse a velhice com seu natural enfraquecimento, Davi ainda ficou prostrado no leito real, com hipotermia radical. Pijamas quentes e cobertores não eram suficientes para aquecê-lo. Providenciaram-lhe uma bela jovem, Abisague, sunamita, para aquecê-lo, servindo-lhe de acompanhante, enfermeira e concubina. Davi não a possuiu. Estava velho demais, fraco demais para os prazeres sexuais. Seu sangue não fervia mais. Nas palavras de Philip Graham Ryken, “a impotência sexual de Davi demonstra que ele havia perdido sua vitalidade e virilidade”.3 Donald Wiseman diz que o uso de uma jovem para restaurar o calor do corpo era uma prática médica antiga, segundo os escritos de Flávio Josefo.4 Concordo, porém, com Dale Ralph Davis: “Não podemos sequer ter certeza se a terapia de calor administrada pela formidável Abisague foi considerada eficaz”.5

O fato de Davi, o melhor rei de Israel, estar fraco, doente e no portal da morte deixa claro que ele nunca seria o rei supremo do povo de Deus. Essa realeza suprema só pode ser ocupada por Jesus, o Filho de Davi, o rei que foi morto, mas ressuscitou e está vivo pelo século dos séculos e tem as chaves da morte e do inferno (Ap 1:17,18). Concordo com Philip Graham Ryken, quando diz: “Jesus nunca sentirá o frio da velhice, mas permanecerá em plena posse de seus poderes divinos por toda a eternidade”.6 O apóstolo Pedro coloca essa verdade assim:

Irmãos, seja-me permitido dizer-vos claramente a respeito do patriarca Davi que ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo permanece entre nós até hoje. Sendo, pois, profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado que um dos seus descendentes se assentaria no seu trono, prevendo isto, referiu-se à ressurreição de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem o seu corpo experimentou corrupção. A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis. Porque Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo declara: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés. Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que a este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo (At 2:29-36).

John Goldingay destaca que Adonias e seus apoiadores podiam argumentar que, em virtude da visível debilidade física de Davi, nessas circunstâncias, alguém precisava adotar uma ação decisiva em vez de largar a nação à mercê desse vácuo de liderança. Adonias candidata-se a ser essa pessoa.7 Porém, Davi estava frágil fisicamente, mas não mental e espiritualmente. Ele ainda teve fibra moral e espiritual para colocar o carro nos trilhos e fazer a sucessão de seu governo. Tony Merida fala sobre David Martyn-Lloyd Jones, que no leito de morte, sem poder fazer o que estava acostumado a fazer, vitimado por um câncer, afirmou: “Nosso maior perigo é viver fundamentado em nossas atividades. O último teste para um pregador é o que ele sente quando não pode mais pregar. Nosso relacionamento com Deus é o que nos dá o supremo prazer”.8 Davi estava prestes a morrer, mas estava com vigor espiritual para conduzir os destinos do reino.

Adonias, o rei usurpador (1:5-10)

O bem-sucedido, mas, também, turbulento reinado de Davi está terminando. A corte real fervia de intrigas. Duas tentativas de desbancar Davi e tomar o trono já haviam sido debeladas: a rebelião de Absalão e a revolta de Seba. Agora, a doença e a velhice de Davi estavam deixando um vácuo de poder. E foi nessa brecha que Adonias entrou, para usurpar o trono.

Adonias, o filho mimado de Davi (1:6), com cerca de trinta e cinco anos de idade, era o quarto filho, mas o mais velho dos filhos sobreviventes, depois da morte de Quiliabe, Amnom e Absalão (2Sm 3:2-4; 13:28; 18:15). Sendo o natural herdeiro do trono na linhagem de sucessão, aproveita a ocasião para se autoproclamar rei, fazendo uma manobra de aliciamento de líderes respeitados em Israel, chamando a si os filhos do rei, bem como o povo para uma cerimônia de posse. Adonias usurpa o trono e proclama a si mesmo como rei sobre Israel. Ele se exaltou e coroou a si mesmo como monarca em lugar de seu pai, Davi. Dale Ralph Davis diz, com razão, que a essa altura, Adonias é tudo o que Davi não é. É um vigoroso possível rei. Ele tem ambição (v. 5a), estilo (v. 5b), imagem (v. 6b), posição (v. 6c) e apoio (v.7,9), tanto militar quanto religioso.9

A atitude de autoexaltação de Adonias enseja-nos algumas lições:

Em primeiro lugar, cuidado com o reinado fora dos planos de Deus (1:5a). “Eu reinarei” sinaliza um apelo público ao trono, a despeito da conhecida preferência de Davi por Salomão.10 É evidente que se autoproclamar rei não faz de você rei. Exaltar a si mesmo não é honra. Seguir os ditames do coração, e não a vontade de Deus, é caminho escorregadio. Juntar-se a pessoas revoltosas não traz segurança. Foi isso que Adonias fez. Ele, que jamais tinha sido contrariado por seu pai, pensa que ninguém pode contrariá-lo. Ele, que nunca tinha sido repreendido, tornou-se um adulto mimado. Essa imaturidade emocional e espiritual pavimentou-lhe não o caminho do trono, mas o beco estreito da morte. Adonias declarou-se herdeiro da coroa real sem nunca ter trocado uma única palavra com o próprio rei. Ele exaltou a sua própria honra. Assumiu o controle sobre o seu próprio destino. Deus já havia falado a Davi antes mesmo de Salomão nascer, que ele seria o próximo rei (1Cr 22:9,10). Porém, Adonias parecia não se importar com a palavra de Deus. Champlin descreve essa sede pelo poder, assim: “Ó maldita concupiscência pelo poder! Um pai destrói ao próprio filho, um filho depõe ao próprio pai, um irmão assassina a outro irmão, tudo a fim de obter uma coroa”!11

Resta claro afirmar que o próprio Deus já havia se pronunciado a respeito da sucessão de Davi. O Senhor disse a Davi: “Quando os teus dias se cumprirem e descansares com teus pais, então, farei levantar depois de ti o teu descendente, que procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. Este edificará uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei para sempre o trono do seu reino” (2Sm 7:12,13). Também o Senhor disse a Davi:

Eis que te nascerá um filho, que será homem sereno, porque lhe darei descanso de todos os seus inimigos em redor; portanto, Salomão será o seu nome; paz e tranquilidade darei a Israel nos seus dias. Este edificará casa ao meu nome; ele me será por filho, e eu lhe serei por pai; estabelecerei para sempre o trono do seu reino sobre Israel (1Cr 22:9,10).

Davi, também, já havia se pronunciado a respeito, fazendo juramento a Bate-Seba, que Salomão, seu filho, seria o rei: “Farei, no dia de hoje, como te jurei pelo Senhor, Deus de Israel, dizendo: Teu filho Salomão reinará depois de mim e se assentará no meu trono, em meu lugar” (1:30). Na contramão desses fatos, Adonias toma a decisão de ser rei. Vale destacar, como diz Philip Graham Ryken, que Israel tinha uma política de sucessão real. Sua política era a determinação divina. Deus ungia o seu próprio rei em seu próprio tempo. Como disse na lei de Moisés: “estabelecerás, com efeito, sobre ti como rei aquele que o Senhor, teu Deus, escolher” (Dt 17:15). Adonias, porém, à semelhança de seu irmão Absalão, não aceitou a escolha de Deus.12

Em segundo lugar, cuidado com os aparatos da vaidade (1:5b). Adonias providenciou carros, e cavaleiros, e homens que corressem adiante dele. Os líderes que se autopromovem sempre cuidarão de sua imagem, mais do que de seu caráter. Sempre encontrarão lacaios que corram adiante deles, mas não seguidores de verdade. Esse mesmo método fracassado já tinha sido usado por Absalão, que tentou usurpar o trono do pai. Adonias preparou um banquete de coroação. Essa cerimônia de autocoroação não fez de Adonias rei, fê-lo sim, um conspirador. Não lhe garantiu a subida ao trono, mas o empurrou para o abismo do fracasso.

Em terceiro lugar, cuidado com a confiança em sua aparência (1:6). Adonias era um jovem de aparência mui formosa. Sua aparição pública agradava os olhos dos súditos. Era um moço cobiçado pela beleza. Sua performance física parecia indicar-lhe ao trono. Além disso, na linhagem de sucessão, com a morte de Absalão, era o filho mais velho, o natural herdeiro do trono. Nada disso, porém, poderia suplantar o fato de que o próprio Deus já havia se pronunciado a respeito, dizendo que o trono de Davi seria ocupado por Salomão.

Dale Ralph Davis destaca que a descrição da beleza de Adonias pelo escritor lembra o brilhante retrato verbal de Absalão em 2Samuel 14:25-27, assim como a representação de Saul (1Sm 9:2; 10:23,24) e de Eliabe (1Sm 16:6,7). Todas essas pessoas régias ou potencialmente régias eram impressionantes fisicamente, mas terminaram em desastre ou foram rejeitadas.13 O mesmo autor enfatiza que a falta de disciplina de Adonias (1:6b) reflete uma crítica tanto a Davi quanto a ele mesmo, colocando-o na categoria de Amnom (2Sm 13:21), que era forte em glândulas, mas fraco em cérebro e autocontrole.14

Em quarto lugar, cuidado com seus aliados (1:7,8,10). Adonias convidou Joabe, o líder militar, e Abiatar, o líder religioso, para o ajudarem no seu projeto de poder. Joabe era sobrinho de Davi e comandante das tropas de Israel. Embora fiel ao rei, ousava também, contrariar suas ordens. Ele matou Abner, Absalão e Amasa, em aberta desobediência a Davi. Nas palavras de Russell Norman Champlin, “Joabe haveria de perder a vida por ter apoiado Adonias (2:34) e, presumivelmente esse foi um daqueles casos de colheita segundo a semeadura”.15 Abiatar foi o único sobrevivente do massacre de Saul contra os sacerdotes da casa de Eli, os sacerdotes hereditários da arca de Siló. Este homem havia compartilhado toda a vida de Davi, os altos e os baixos, as vitórias e as derrotas. Quando, porém, Davi chegou ao poder, ele nomeou Zadoque cossacerdote; durante algum tempo, houve dois sumos sacerdotes. Entretanto, a profecia anunciara que os filhos de Eli deixariam de ser sacerdotes, isto é, deixariam o sumo sacerdócio, e isso fez com que a família de Zadoque ocupasse a posição.16

Esse gesto soou, certamente, como um ato conspiratório, uma virada de mesa, uma aberta rebeldia à expressa vontade de Davi. Homens que trabalhavam com Davi e serviam à nação estão fazendo aliança com o autoproclamado rei, à revelia da vontade de Davi e na contramão da vontade de Deus. Abiatar e Joabe haviam servido a Davi durante anos e ficado ao seu lado em suas provações mais difíceis, mas acabaram traindo o rei.

Propositadamente, Adonias não convidou Zadoque, o sacerdote, para sua festa de posse; nem Natã, o profeta; nem Salomão, o sucessor do trono de Davi, tampouco os valentes de Davi. Vemos, aqui, aqueles que são traidores da pátria e aqueles que permanecem fiéis. Os apoiadores de Adonias não o confrontaram. São amigos bajuladores e interesseiros. Philip Graham Ryken faz um solene alerta: “Se quisermos ouvir somente as pessoas que sempre nos dizem que estamos fazendo a coisa certa, estaremos agindo como os reis de nossa própria vida, e vamos acabar como Adonias”.17

Em quinto lugar, cuidado com sua aparente religiosidade (1:9). Adonias fez uma cerimônia religiosa em sua posse. Ele imolou ovelhas, bois e animais cevados, e convidou todos os seus irmãos, os filhos do rei, e todos os homens de Judá, servos do rei. Tudo foi feito exuberantemente, com muita pompa, com uma forte aura espiritual. Porém, Adonias não era um homem espiritual. Ele estava se servindo da religião para se promover. Ele queria, à semelhança de Absalão, furtar o coração do povo para governá-lo. Seu plano conspiratório, porém, não prevaleceu. Davi manteve sua decisão de constituir Salomão seu sucessor. A nação reconheceu Salomão como o ungido de Deus para governar, e Adonias acabou só e desamparado. Mais tarde, quebrou as regras estabelecidas por Salomão e este mandou matá-lo.

A Palavra de Deus é categórica em afirmar que Deus resiste aos soberbos. O fim deles é a ruína. Não se exalte, humilhe-se sob a poderosa de Deus! Philip Graham Ryken tem razão em dizer que ao contemplar Cristo como Rei, não podemos deixar de notar que sua realeza é a antítese de tudo o que vemos em Adonias. Adonias anunciou sua própria realeza, para sua própria glória e seu próprio prazer. Jesus, porém, fez exatamente o oposto (Fp 2:5-11).18

Natã, o articulador (1:11-27)

Natã foi um profeta importante na história de Davi. Foi ele quem confrontou Davi, quando este caiu em adultério com Bate-Seba e mandou matar Urias, seu marido. Agora, ele decide que algo precisa ser feito. Ele está agindo para sustar uma revolta, para estancar uma rebelião que colocaria no Adonias, e não Salomão, no trono de Davi, conforme era o plano do velho rei e a expressa vontade de Deus. O golpe de Adonias estava em pleno andamento quando Natã resolveu agir. Vejamos:

Em primeiro lugar, Natã informou a Bate-Seba (1:11-14). Natã leva a Bate-Seba, de primeira mão, a informação de que Adonias está reinando sem o conhecimento de Davi. Ao mesmo tempo oferece a ela um conselho, a fim de que sua vida e a vida de seu filho Salomão fossem salvas. Bate-Seba deveria ir, imediatamente, a Davi lembrando-o de seu juramento de que Salomão reinaria depois dele e se assentaria no trono. Porém, sem o conhecimento e consentimento do rei, Adonias havia usurpado o trono. Estando Bate-Seba a falar com o rei, Natã entraria depois dela para confirmar suas palavras. Warren Wiersbe diz que a palavra-chave de toda essa situação é “jurar”, usada nos versículos 13, 17, 29, 30. Natã e Bate-Seba sabiam que Davi havia prometido, sob juramento, que Salomão seria o próximo rei, pois este havia sido escolhido por Deus. Davi havia notificado publicamente a nomeação de Salomão quando anunciou a construção do templo (1Cr 22,19).19

Em segundo lugar, Bate-Seba informou a Davi (1:15-21). Bate-Seba, sem detença, entra na recâmara do rei, que já estava mui velho, e este lhe perguntou: “O que desejas?”. Bate-Seba respondeu: “Senhor meu, juraste à tua serva pelo Senhor, teu Deus, dizendo: Salomão, teu filho, reinará depois de mim e ele se assentará no meu trono” (1:17). Então, Bate-Seba informa a Davi, em primeira mão, que Adonias estava reinando sem o conhecimento do rei. Informou-o, ainda, que a cerimônia religiosa de posse havia sido feita com animais em abundância sendo imolados. E mais, que Adonias havia convidado todos os filhos do rei, exceto Salomão. Disse ainda que Adonias havia convidado Abiatar, o sacerdote, e a Joabe, comandante do exército para participarem de seu complô para tomar o poder.

Era certo que se Adonias fosse bem-sucedido em seu intento, Bate-Seba e Salomão seriam mortos, pois na Antiguidade era costume que um rei matasse seus rivais. O fato de Salomão ser o único filho do rei que não foi convidado para a posse de Adonias significa que sua sentença de morte já estava lavrada. Philip Graham Ryken, diz, também, que, ao tentar usurpar o trono, Adonias estava ameaçando a sucessão real, e, assim, todas as promessas que Deus tinha feito para a casa de Davi. Isso não era apenas uma luta pelo poder, mas um conflito de vida ou morte para o reino de Deus.20

Bate-Seba sabendo que, mesmo Davi estando mui velho, ele ainda tinha o poder nas mãos, encorajou-o a tomar uma decisão e agir sem detença. Ela apelou para o seu senso de dever real: “Ó rei, meu Senhor, todo o Israel tem os olhos em ti, para que lhe declares quem será o teu sucessor que se assentará no trono. Do contrário, sucederá que, quando o rei, meu senhor, jazer com seus pais, eu e Salomão, meu filho, seremos tidos por culpados” (1:20,21).

Em terceiro lugar, Natã informou a Davi (1:22-27). Enquanto Bate-Seba ainda falava, Natã foi introduzido na recâmara do rei, e este perguntou a Davi: “Ó rei, meu senhor, acaso disseste: Adonias reinará depois de mim e ele é quem se assentará no meu trono?” (1:23). Natã diz, então, a Davi que Adonias estava dando uma grande festa de posse, com a presença de Abiatar e Joabe, na qual o povo dizia: “Viva o rei Adonias!” (1:25), porém, propositadamente, Adonias não o convidou, nem a Zadoque, nem a Joiada, tampouco a Salomão. Então arremata: “Foi isto feito da parte do rei, meu senhor? E não fizeste saber a teu servo quem se assentaria no teu trono, depois de ti?” (1:27).

Davi confirma Salomão como rei sucessor (1:28-53)

A estratégia de Natã funcionou. Davi, mesmo mui velho, ainda tem siso para compreender o risco de uma rebelião e força para estancá-la. Vejamos:

Em primeiro lugar, Davi reafirma que Salomão será seu sucessor (1:28-37). Davi reafirmou a Bate-Seba que seu juramento estava de pé: “Tão certo como vive o Senhor, que remiu a minha alma de toda a angústia, farei no dia de hoje, como te jurei pelo Senhor, Deus de Israel, dizendo: Teu filho Salomão reinará depois de mim e se assentará no meu trono, em meu lugar” (1:29,30). Bate-Seba se prostrou diante de Davi e disse: “Viva o rei Davi, meu senhor, para sempre!” (1:31). Bate-Seba honra, assim, o rei Davi. Essa honra, porém, será plena e se cumprirá cabalmente em Jesus, porque ele é o legítimo herdeiro do trono de Davi (Lc 2:4,5). Deus dará a Jesus “o trono de Davi, seu pai […] e o seu reinado não terá fim” (Lc 1:32,33).

Em segundo lugar, Davi dá ordens para ungir Salomão rei sobre Israel (1:32-40). Davi mandou chamar à sua presença Zadoque, o sacerdote, e Natã, o profeta, e Benaia, filho de Joiada, e deu ordens para eles tomarem os seus servos e fazerem Salomão montar na sua mula, a fim de ser levado a Giom, que ficava cerca de oitocentos metros a nordeste de Jerusalém, fora das muralhas da cidade, para ali ser ungido rei pelo sacerdote e pelo profeta. Feita a unção, a trombeta deveria ser tocada, e eles deveriam proclamar: “Viva o rei Salomão!” (1:34). Harvey Hartman destaca que a rápida e firme resolução de Davi mostra quão fortes estavam sua mente e sua vontade, apesar de sua fraqueza física.21

Feita a proclamação, deveriam vir com Salomão, e este deveria assentar-se no trono, pois seria Salomão, e não Adonias, que deveria reinar em lugar de Davi, como príncipe sobre Israel e sobre Judá. A cerimônia de coroação de Salomão seguiu três passos: 1) ele montou na mula que Davi montava para o cortejo real; 2) ele foi ungido rei pelo profeta e pelo sacerdote 3) ele foi entronizado com gritos de aclamação do povo. A coroação de Salomão agradou Benaia, que entusiasticamente declarou: “Como o Senhor foi com o rei, assim seja com Salomão e faça que o seu trono seja maior do que o trono de Davi”. Os líderes convocados por Davi cumpriram à risca as suas orientações e ungiram Salomão em Giom como o rei de Israel e todo o povo exclamou: “Viva o rei Salomão!”. Ato contínuo, subiu todo o povo, tocando gaitas e alegrando-se com grande alegria, de maneira que, com o seu clamor, parecia fender-se a terra (1:40). De acordo com 1Crônicas 29:20-25, Salomão foi ungido como rei uma segunda vez antes de Davi, seu pai, morrer. A primeira unção foi rápida como as circunstâncias o exigiam, mas a segunda unção foi mais formal perante o rei Davi e diante do povo.

A coroação de Salomão aponta para a realeza de Jesus Cristo. Ele é o descendente direto de Salomão e de Davi, por meio de Bate-Seba (Mt 1:6,7). Ele entrou triunfalmente em Jerusalém montando um jumentinho (Mt 21:1-11), cumprindo a profecia de Zacarias 9:9. Jesus também foi ungido. Por isso, é chamado “Cristo”, que significa literalmente “o Ungido”. Finalmente, como o rei Salomão, ele foi também entronizado. Antes de receber a coroa da glória, ele recebeu a coroa de espinhos. Quando Jesus morreu na cruz, Satanás e todos os inimigos de Deus gritaram: “O rei está morto”. No entanto, esse não foi o fim da história, porque no terceiro dia, Deus disse: “Viva o Rei!” e Jesus saiu do túmulo para subir ao céu e ser entronizado à destra de Deus Pai, como o Rei dos reis e o Senhor dos senhores.

Em terceiro lugar, Adonias é informado que Salomão está no trono (1:41-49). O clangor de trombetas da unção e posse de Salomão foi tão retumbante que chegou ao local da festa de Adonias, estremecendo todos os seus convidados. Estando Adonias e seus convidados sem saber a razão daquele sonido das trombetas, veio Jônatas, filho de Abiatar, às pressas, para trazer a informação. Adonias recebeu-o pensando se tratar de boas notícias, mas o mensageiro retrucou: “Pelo contrário, nosso senhor, o rei Davi, constituiu rei a Salomão” (1:43). O mensageiro deu detalhes sobre a unção e posse de Salomão, dizendo que este já estava assentado no trono do reino, que seus oficiais auguravam ao novo rei um reinado ainda mais opulento do que o reinado de seu pai. Disse ainda que o próprio rei Davi estava bendizendo a Deus pelo fato de lhe ter dado sucessor, podendo ainda seus olhos contemplar Salomão, seu sucessor, assentado no trono. A notícia trazida por Jônatas soou como uma bomba na festa de Adonias. Seus convidados ficaram estremecidos, levantaram-se e cada um tomou o seu caminho (1:46-49). A festa de Adonias acabou. Sua cabeça que estava prestes a receber a coroa real agora está prestes a rolar. Seus amigos mostraram total fragilidade, fugindo e deixando-o em pânico.

Em quarto lugar, Adonias pede indulto a Salomão (1:50-53). Adonias, temendo Salomão, levantou-se e foi buscar asilo no templo. Ele pegou nas pontas do altar em que eram feitos os sacrifícios pelo pecado. Entre todas as nações, o altar era um lugar de asilo para criminosos passíveis de morte. Porém, de acordo com a lei de Moisés, isso salvaria apenas a vida de alguém que cometera um homicídio culposo (Êx 21:12-14). Não era o caso aqui. Adonias não tinha nenhum motivo legal para esperar que isso garantisse sua segurança.

O novo e legítimo rei, porém, demostrou misericórdia. Salomão foi informado que Adonias estava com medo de ser morto à espada. Então Salomão respondeu: “Se for homem de bem, nem um de seus cabelos cairá em terra; porém, se se achar nele maldade, morrerá” (1:52). Nas palavras de Harvey Hartman, “Salomão oferece a seu irmão um perdão condicional sob a base de um bom comportamento”.22 Salomão enviou a Adonias mensageiros que o fizeram descer do altar. Adonias veio a Salomão, prostrou-se perante ele, e este lhe disse: “Vai para tua casa” (1:53). Doravante, Adonias estaria em liberdade condicional, em uma espécie de prisão domiciliar. Deveria ficar em casa, pautando sua vida por bom comportamento, provando a si mesmo que era um homem digno.

Philip Graham Ryken é oportuno quando destaca que Jesus é maior do que Salomão (Mt 12:42). Ele nos dá uma graça maior. Salomão disse que a vida de Adonias seria poupada se ele provasse ser digno, o que certamente era uma exigência justa. Jesus, porém, diz que ele nos aceita, mesmo sendo nós fracos, ímpios, pecadores e inimigos (Rm 5:6-8). Salomão disse que se Adonias pecasse, ele morreria. Vendo, pois, Jesus que tínhamos pecado, subiu no altar do sacrifício e morreu em nosso lugar. Nosso Rei é imortal. Ele vive para sempre (1Tm 1:17). Então, viva o Rei que morreu pelos pecadores! Viva o Rei que ressuscitou dentre os mortos! Viva o Rei que está entronizado nas alturas, acima dos querubins! Viva o Rei que voltará triunfante e vitoriosamente!23
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Capítulo 2

Tempo de morrer

(1Reis 2:1-46)

UMA DAS LIÇÕES MAIS eloquentes do livro em apreço é que Deus galardoa lealdade e pune apostasia. Há aqueles que morrem, tendo completado a carreira. Há outros que morreram porque se desviaram do caminho. A morte chega para reis e vassalos, velhos e jovens, ricos e pobres. A questão não é morrer, mas como morrer. A questão não é viver, mas como viver. A vida é mais do que viver. A morte é mais do que morrer. Não basta viver bem, é preciso morrer bem. O Antigo Testamento registra as últimas palavras de Jacó (Gn 49), de Moisés (Dt 33), de Josué (Js 23:1-24:27) e de Davi (1Rs 2:1-4). O que podemos aprender com as últimas palavras desses homens? Vejamos, em particular, o que podemos aprender com as últimas palavras de Davi.

A morte de Davi (2:1-11)

É digno de nota que a morte de Davi marcou o fim de uma era.1 Ele serviu aos propósitos de Deus em sua própria geração (At 13:36). Estabeleceu Jerusalém como capital de Israel e iniciou uma dinastia que desembocou em Jesus, o Salvador do mundo. Tony Merida diz, acertadamente, que as palavras finais de Davi nos relembram da instrução de Moisés para o rei de Israel (Dt 17:14-20) e de suas instruções a Josué (Js 1:6-9).2

Donald Wiseman diz que, por exigência divina, um governante precisava passar suas responsabilidades ao seu sucessor (Dt 17:18-20). Essas orientações finais marcavam a transferência de liderança, como aconteceu com Moisés (Dt 31:1-8), Josué (Js 23:1-16) e Samuel (1Sm 12:1-25).3

As palavras finais de um homem são importantes. Não foi diferente com Davi. O discurso de Davi, no leito de morte, começa com um tom espiritual, dando instruções ao recém-empossado rei a observar os preceitos divinos e termina com advertências políticas, recomendando ao novel rei a aplicar a justa vingança àqueles que lhe causaram sofrimento e poderiam lhe desestabilizar o poder. Nas palavras de Philip Graham Ryken, “Salomão, ao assumir o trono, precisaria lidar com três pessoas: com dois inimigos e um amigo. Salomão teria de fazer algo a respeito de Joabe e Simei e deveria tratar com misericórdia os filhos de Barzilai”.4

Davi carrega as tintas nas suas últimas palavras, dando duas ordens vitais ao jovem Salomão. Ele tem consciência de que está vivendo seus últimos dias e de que sua morte é iminente (2:1). Não pode transferir o reino sem antes dar ordens e fazer alguns alertas ao rei sucessor. Quais foram as duas ordens?

Em primeiro lugar, guarde o pacto (2:2,3). O trono não deve ser ocupado por homens covardes. É preciso ter coragem para tomar decisões, e decisões sábias. Davi diz a Salomão: “Coragem, pois, e sê homem!” (2:2). O pedido para ter coragem é no sentido de ser firme mental, física e espiritualmente.5 O que significa ser homem? É ter músculos tonificados? É obter sucesso acadêmico? É mostrar virilidade sexual? É granjear fortunas









A morte de Adonias (2:12-25)








A morte adiada de Abiatar (2:26,27)




A morte de Joabe (2:28-35)





A morte de Simei (2:36-46)
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